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Anexos

1 - Projetos de Monitoria das Disciplinas do DSC (Planos de Trabalho)
1 Identificação

Título do Projeto:
Iniciação à Docência e Melhoria do Ensino de Graduação no âmbito do DSC/CEEI/UFCG

Período:
Períodos Letivos 2011.1 e 2011.2
Coordenadora de Monitoria do CEEI:
Joseluce de Farias Cunha


joseluce@dsc.ufcg.edu.br
Unidade Acadêmica e Centro:
DSC - Departamento de Sistemas e Computação


CEEI - Centro de Engenharia Elétrica e Informática
Coordenadora de Monitoria do DSC:
Lívia Maria Rodrigues Sampaio Campos 


Doutora em Engenharia Elétrica

Fones: 2101-1643 e 8814-1329

livia@dsc.ufcg.edu.br
Previsão para cada período letivo:

Quantidade de Bolsas de Monitoria Solicitadas: 97
Quantidade de disciplinas a serem atendidas:
 25 (Planos de Trabalho no Anexo -1)
Quantidade de Professores Orientadores:
 25
Quantidade de turmas a serem atendidas:
 50
Quantidade de alunos a serem atendidos:
 2.423
Média de alunos por monitor: 
 25
2 Monitores Solicitados

Quadro I — Disciplinas do DSC - 2011: Professores Orientadores, Quantidade de Bolsas de Monitoria Solicitadas e de Vagas Previstas para cada Período.
	Item
	Disciplina
	Professor Orientador
	Bolsas  Solicitadas
	Vagas Previstas

	1. 
	Análise e Técnica de Algoritmos
	Thiago Massoni
	3
	50

	2. 
	Banco de Dados I
	Cláudio de Souza Baptista 
	1
	50

	3. 
	Banco de Dados II
	Carlos Eduardo Santos Pires
	1
	35

	4. 
	Compiladores
	Franklin de Souza Ramalho
	2
	40

	5. 
	Engenharia de Software I 
	Rohit Gheyi
	1
	50

	6. 
	Estrutura de Dados e Algoritmos
	Adalberto Cajueiro
	2
	60

	7. 
	Lab. de Eng. de Software
	Rohit Gheyi
	1
	40

	8. 
	Lab. de Estr. Dados e Algoritmos 
	Adalberto Cajueiro
	4
	60

	9. 
	Lab. de Organização e Arquitetura de Computadores
	Elmar Uwe Kurt Melcher
	2
	40

	10. 
	Lab. de Programação I
	Dalton Dario Serey Guerrero 

Wilkerson de Lucena

Jorge César Abrantes de Figueiredo
	16
	120

	11. 
	Lab. de Programação II
	Nazareno Andrade

Lívia Maria R. Sampaio Campos

Reinaldo Gomes
	10
	90

	12. 
	Lógica Matemática
	Thiago Massoni
	2
	40

	13. 
	Matemática Discreta
	Ulrich Schiel

Leandro Balby
	4
	80

	14. 
	Paradigmas de Linguagens de Programação
	Patrícia Machado
	1
	40

	15. 
	Programação I
	Dalton Dario Serey Guerrero 

Jorge César Abrantes de Figueiredo
	4
	120

	16. 
	Programação II
	Lívia Maria R. Sampaio Campos

Raquel Vigolvino Lopes
	4
	90

	17. 
	Sistemas de Informação II
	Franklin de Souza Ramalho
	2
	50

	18. 
	Teoria da Computação
	Bernardo Lula Júnior
	3
	60

	19. 
	Teoria dos Grafos
	Patrícia Machado
	2
	90

	20. 
	Administração de Sistemas de Informação (CGAD)
	José Albos Rodrigues

	2
	170

	21. 
	Cálculo Numérico (diversos cursos)
	Bruno Correia da N. Queiroz,
José Eustáquio Rangel de Queiroz
Marcelo Alves Barros
	8
	351

	22. 
	Introdução à Ciência da Computação (diversos cursos)
	José Albos Rodrigues
Joseluce de Farias Cunha 
Marcus Salerno de Aquino
Roberto Medeiros de Faria
	12
	362

	23. 
	Introdução à Informática (CGAD)
	Marcelo Barros
	2
	50

	24. 
	Introdução à Programação (CGEE)
	Joseluce de Farias Cunha 
Roberto Medeiros de Faria
	4
	165

	25. 
	Técnicas de Programação (CGEE)
	José Eustáquio Rangel de Queiroz
Marcus Salerno de Aquino
	4
	120

	Total de Bolsas de Monitoria Solicitadas e de Número de Vagas
	97
	2.423


Nota: Total 25 disciplinas. Sendo 19 disciplinas ofertadas para o Curso de Ciência da Computação; 02 para o CGEE  (Curso de Eng. Elétrica), 02 para CGAD (Curso de Administração) e 02 para diversos cursos do Campus I da UFCG
3 Introdução

O Departamento de Sistemas e Computação - DSC é uma das unidades acadêmicas do Centro de Engenharia Elétrica e Informática da UFCG – CEEI. É a unidade acadêmica majoritária do Curso de Ciência da Computação da UFCG, no qual estão matriculados xxx alunos. Além de ser responsável pela maioria das disciplinas desse curso, também é responsável pelas disciplinas de Informática ofertadas para o curso de Engenharia Elétrica e para os cursos do CCT e CTRN. 

Dessa forma, este Projeto de Ensino, apresentado pelo DSC, deve integrar o Projeto de Ensino do CEEI, e consolida e engloba os Projetos de Ensino de Disciplinas do DSC, que podem ser consultados no Anexo 1.

Seguindo as novas diretrizes curriculares, previstas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB, os projetos políticos pedagógicos dos cursos estabelecem ações que procuram implementar uma dinâmica que propicie uma melhor formação para os profissionais egressos da universidade. 

 Nesse sentido, o DSC tem implantado uma política de modernização do ensino de graduação, buscando uma abordagem didático-pedagógica centrada no estudante, com forte ênfase no uso da informática como ferramenta auxiliar de ensino, e com muitas disciplinas sendo ministradas em salas informatizadas com equipamentos de datashow ou em laboratórios de informática. 

Neste contexto, o Projeto Político-Pedagógico do Curso de Graduação de Ciência da Computação da UFCG (PPP-CCC), aprovado pela Portaria PRG/G/ N0 02/01, de 11 de abril de 2001 (PROJETO ... 1999), em linhas gerais, tem por objetivo inserir inovações metodológicas e atualizar componentes curriculares na busca contínua pela melhoria da qualidade do ensino, visando uma sólida formação científica que capacite o profissional a absorver e desenvolver novas tecnologias, permitindo a sua atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos econômicos, sociais e ambientais, com visão ética e humanística, em atendimento as demandas da sociedade.

De acordo com o PPP-CCC, a metodologia de ensino para formar os profissionais com o perfil desejado, não deve ser voltada apenas para as atividades em sala de aula. Considera fundamental o engajamento do aluno nos diversos programas de atividades complementares tais como Monitoria, PET/CAPES, PIBIC/CNPq, PROBEX, Seminários, Empreendedorismo e Estágios.  Especificamente, o Programa de Monitoria do PPP-CCC tem os seguintes objetivos principais:

· Proporcionar um maior equilíbrio entre teoria e prática no Curso;

· Permitir melhor atendimento aos alunos em cada turma de laboratório - viabilizada pela presença de monitores - o que corresponderá a um melhor rendimento, com conseqüente melhoria da qualidade do ensino ministrado;

· Propiciar o surgimento e florescimento de vocações para a docência e a pesquisa, além de promover a cooperação acadêmica entre discentes e docentes.

Além desses objetivos, a monitoria almeja os seguintes objetivos específicos:

· Reduzir o índice de reprovação das disciplinas através da assistência individualizada aos alunos de Laboratórios;

· Simular em laboratório situações reais onde os alunos possam ter uma idéia mais precisa das aplicações práticas;

· Prover o LCC (Laboratório do Curso de Ciência da Computação) de monitores para acompanhar o desenvolvimento de exercícios práticos das disciplinas contidas no projeto de monitoria, mesmo nos horários extra-aula.

A disponibilidade de monitores bem treinados por professores orientadores, torna mais exeqüível o desenvolvimento de atividades práticas por parte dos alunos. O incentivo a essas atividades não é apenas uma exigência legal e curricular. É indispensável que, ao lado de uma formação teórica sólida, os estudantes possam desenvolver as atividades práticas correspondentes.

O DSC dispõe de três unidades físicas de laboratórios de informática onde são ministradas as disciplinas práticas (disciplinas que são denominadas de Laboratórios).
1. Lab. de Arquitetura de Computadores – Labarc 
2. Labs. de Ciência da Computação – LCC I e II
3. Lab. de Informática p/ Engenharias - Labinfo
Além desses laboratórios, os alunos da graduação podem eventualmente utilizar os Laboratórios de Pesquisa do DSC, desde que eles estejam engajados em algum projeto de pesquisa. 

As disciplinas ministradas em laboratórios são priorizadas por este projeto no que diz respeito ao atendimento da demanda de bolsas de monitoria. Nessas disciplinas, é necessário que cada turma possua, além do professor responsável, um monitor para auxiliar no atendimento individualizado aos alunos. Quando a turma tem mais de 15 alunos, há necessidade de mais de um monitor por turma.

Além das disciplinas do curso de Computação, o DSC inclui no seu Projeto de Monitoria seis disciplinas que totalizam 17 turmas destinadas aos diversos cursos de diferentes centros da UFCG. São disciplinas teóricas-práticas, nas quais os conceitos são trabalhados de forma expositiva/demonstrativa e são consolidados com exercícios práticos. As aulas são ministradas no próprio laboratório, para turmas de aproximadamente 60 alunos — cada aluno em um computador. Portanto, o trabalho da monitoria é extremamente necessário, senão imprescindível, uma vez que os alunos precisam de assistência complementar e individualizada para a realização dos exercícios práticos. 

A classificação das disciplinas envolvidas neste projeto, bem como o número de turmas e o número de vagas ofertadas estão especificados no Quadro II.
Quadro II — Disciplinas do DSC – 2011: Classificação e Quantificação

	Item
	Nome da Disciplina
	Obrigato-riedade
	Número de Turmas por Semestre
	Número de Vagas por Turma

	1. 
	Análise e Técnica de Algoritmos
	Obrigatória
	1
	50

	2. 
	Banco de Dados I
	Obrigatória
	1
	50

	3. 
	Banco de Dados II
	Obrigatória
	1
	35

	4. 
	Compiladores
	Obrigatória
	1
	40

	5. 
	Engenharia de Software I 
	Obrigatória
	1
	50

	6. 
	Estrutura de Dados e Algoritmos
	Obrigatória
	1
	60

	7. 
	Lab. de Eng. de Software
	Obrigatória
	2
	20

	8. 
	Lab. de Estr. Dados e Algoritmos 
	Obrigatória
	2
	30

	9. 
	Lab. de Organização e Arquitetura de Computadores
	Obrigatória
	2
	20

	10. 
	Lab. de Programação I
	Obrigatória
	4
	30

	11. 
	Lab. de Programação II
	Obrigatória
	3
	30

	12. 
	Lógica Matemática
	Obrigatória
	1
	40

	13. 
	Matemática Discreta
	Obrigatória
	2
	40

	14. 
	Paradigmas de Linguagens de Programação
	Obrigatória
	2
	20

	15. 
	Programação I
	Obrigatória
	3
	40

	16. 
	Programação II
	Obrigatória
	2
	45

	17. 
	Sistemas de Informação II
	Obrigatória
	1
	50

	18. 
	Teoria da Computação
	Obrigatória
	1
	60

	19. 
	Teoria dos Grafos
	Obrigatória
	2
	45

	20. 
	Administração de Sistemas de Informação (CGAD)
	Obrigatória
	2
	85

	21. 
	Cálculo Numérico (diversos cursos)
	Obrigatória
	5
	70

	22. 
	Introdução à Ciência da Computação (diversos cursos)
	Obrigatória
	5
	72

	23. 
	Introdução à Informática (CGAD)
	Obrigatória
	1
	50

	24. 
	Introdução à Programação (CGEE)
	Obrigatória
	2
	83

	25. 
	Técnicas de Programação (CGEE)
	Obrigatória
	2
	60


A maioria das atividades desenvolvidas nas disciplinas desse projeto necessita ser acompanhada de perto, o que torna a cooperação dos monitores fundamental para a garantia da qualidade do processo ensino-aprendizagem. Conseqüentemente, essa necessidade gera oportunidade de vagas para monitoria (Iniciação à Docência) que é uma das atividades complementares estabelecida no projeto pedagógico do CCC, ao mesmo tempo em que essa atividade contribui para a Melhoria do Ensino. Esse benefício mútuo tem gerado uma grande demanda por Bolsas de Monitoria por parte do DSC.

O Programa de Monitoria do DSC existe há mais de 30 anos e possui grande repercussão acadêmica, sendo possível constatar que um número bastante grande de alunos do curso de Computação já participou desse programa e alguns deles são, hoje em dia, professores do DSC ou de outras universidades. Com a implementação do PPP-CCC, o programa tem englobado um maior número de disciplina e envolvido um maior número de participantes.

No Quadro III, é dada, a evolução da demanda de monitores por parte do DSC, entre 2000 e 2010, detalhando a forma de atendimento dessa demanda e a demanda não atendida em termos de número de bolsas de monitoria. Para 2011 esta demanda aumentou para 97 bolsas. 

Quadro III 

Histórico da Demanda de Monitores do DSC: 2000 - 2010

(Demanda em 2011: 97 monitores)

	
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010

	Demanda
	28
	30
	35
	35
	37
	43
	42
	48
	51
	76
	84

	Monitores Bolsistas
	12
	13
	12
	12
	12
	12
	15
	20
	21
	25
	25

	Monitores Voluntários
	12
	16
	24
	18
	17
	18
	27
	28
	27
	37
	43

	Total de Monitores
	24
	29
	36
	30
	29
	30
	42
	48
	48
	62
	68

	Bolsas não Atendidas
	16
	17
	23
	23
	25
	31
	27
	28
	30
	51
	59


Para suprir o déficit da demanda não atendida, os professores orientadores e essa coordenação, têm trabalhado no intuito de conscientizar os alunos sobre a importância de eles atuarem neste programa de monitoria independente da concessão de uma bolsa. Isso tem atraído voluntários e tem viabilizado a execução do programa de monitoria do DSC. Porém, o programa não consegue reter os mesmos voluntários durante muito tempo, uma vez que esses alunos são atraídos pela oferta de bolsas de outros projetos com os quais eles também se identificam. Essa situação se agrava pelo fato desses projetos oferecem remuneração mais atrativa que a da monitoria.  Essa realidade acarreta um alto índice de substituições de monitores de um período letivo para outro e, até mesmo, no decorrer de um mesmo período.

Apesar dessas dificuldades, a comunidade acadêmica do DSC tem se esforçado para executar o programa de monitoria, uma vez que está consciente da importância desse programa para a consolidação do Projeto Político Pedagógico do curso de Ciência da Computação, bem como da possibilidade do programa poder contribuir para a diminuição dos índices de evasão e de retenção das disciplinas incluídas no projeto, em especial as ofertadas para o ciclo básico de diversos cursos da UFCG. Sendo assim, este projeto deve ser cultivado e melhorado, devendo-se buscar o apoio da administração da UFCG necessário para torná-lo mais abrangente e eficaz.

Nesse sentido, é importante ressaltar os principais problemas enfrentados pelo programa de monitoria do DSC ao longo desses anos, para que providências possam ser tomadas no sentido de solucioná-los em curto ou, no máximo, em médio prazo. São eles:

· O déficit no atendimento da demanda das bolsas de monitoria para o DSC;
· A não equiparação do valor da bolsa de monitoria aos valores de outras bolsas similares;

· A falta de espaço físico no DSC para realização de atividades de monitoria
É fundamental para o aperfeiçoamento desse programa que sejam encontradas soluções para os problemas acima citados.

4 Justificativa

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Ciência da Computação – PPP-CCC (PROJETO ... 1999), estabelece que o perfil desejado para o Bacharel em Ciência da Computação é o profissional capacitado a solucionar problemas do mundo real, por meio da construção de modelos computacionais e de sua implementação.  Deve ter:

· Conhecimento e domínio do processo de projeto de sistemas computacionais complexos para solucionar, com base científica, problemas de diversas áreas de conhecimento, tanto para liderar o processo do projeto quanto para participar em seu desenvolvimento;

· Capacidade para aplicar seus conhecimentos de forma independente e inovadora, acompanhando a evolução do setor e contribuindo na busca de soluções nas diferentes áreas de aplicação da computação;

· Formação humanística, permitindo a compreensão das implicações/repercussões do seu trabalho no mundo e na sociedade.

A Metodologia de ensino estabelecida pelo PPP-CCC para formar profissionais com o perfil desejado carece de aulas expositivas suportadas por salas de aulas informatizadas, com postos de trabalhos conectados em rede e utilização de equipa​mentos datashow. Carece ainda de laboratórios que possibilitem o desenvolvimento de atividades práticas necessárias à consolidação dos conhecimentos teóricos adquiridos. Nesses laboratórios, devem ser simuladas situações práticas como uma forma de estimular a criatividade, despertar a curiosidade científica, melhorar o senso crítico e desenvolver, nos alunos, habilidades necessárias e requeridas ao tratarem com situações reais.

O aparato metodológico acima descrito se insere num contexto semântico mais abrangente em que:

· O professor deixa de ser um mero provedor de fatos, informações e regras para ser um facilitador da aprendizagem;

· O aluno deixa de ser um receptor passivo de informações para ser um ativo pesquisador e investigador de problemas reais;

· As disciplinas deixam de ser vistas isoladamente e passam a ser instantes de um conheci​mento agregado, e

· O ensino dos fatos não necessariamente deve preceder o uso dos fatos.

Nesse contexto, a metodologia de ensino não se resume às atividades de sala de aula. Atividades complementares como seminários, olimpíadas, programas científicos e monitoria, entre outros, exercem um papel fundamental na formação dos egressos com o perfil almejado.

Os alunos ao se engajarem num projeto de monitoria, têm a oportunidade de vivenciar a experiência da iniciação à docência, ao mesmo tempo em que contribuem para a execução e para o aprimoramento da metodologia de ensino que deve ser aplicada à formação deles e dos demais alunos do curso, pois o Projeto de Monitoria não só propicia uma melhor formação dos alunos que participam como monitor, mas também possui um efeito multiplicador, propiciando uma melhor formação dos demais alunos, contribuindo para o aumento da qualidade do curso. Dessa forma há um casamento perfeito entre o objetivo de melhoria do ensino e o objetivo de propiciar o surgimento e florescimento de vocações para a docência. Esse fato facilita o cumprimento de diversos objetivos estabelecidos no PPP-CCC.

O cumprimento desses objetivos, através do Projeto de Monitoria do DSC, é uma contribuição forte para a consolidação do Projeto Político Pedagógico do Curso de Ciência da Computação da UFCG. Essa consolidação é de fundamental importância para a melhoria do curso e, conseqüentemente, para a formação de profissionais competitivos para o mercado de trabalho. Dessa forma, isso se torna uma das justificativas para continuidade e aprimoramento deste projeto.

Enfatiza-se ainda, que o programa de monitoria do DSC não atua apenas no âmbito do curso de computação, mas em todos os cursos do CCT, CEEI e CTRN através de quatro disciplinas: Introdução a Ciência da Computação – ICC, Cálculo Numérico, Introdução à Programação e Técnicas de Programação, sendo as duas últimas específicas para o curso de Engenharia Elétrica. Além disso, a partir de 2011 atuará também no curso de Administração do CH através de duas disciplinas: Introdução à Informática e Administração de Sistemas de Informação. Nessa atuação intercursos, este projeto contribui indiretamente para cada curso atingir os objetivos dos seus respectivos projetos políticos pedagógicos que, também, têm implantado uma política de modernização, buscando uma abordagem didático-pedagógica centrada no estudante, com forte ênfase no uso da informática como ferramenta auxiliar de ensino. Para isso, essas disciplinas são ministradas em laboratórios (carga horária total ou parcial), para turmas 60 alunos, em média. E, como citamos na Seção 1, o trabalho de monitoria é de notória importância para viabilizar a integração da teoria com a prática através de atividades práticas. Essas atividades requerem um acompanhamento sistemático e muitas vezes individualizado, o que nem sempre é possível devido ao elevado número de alunos por turma. Neste aspecto, a participação dos monitores torna-se indispensável para auxiliar os professores na disseminação dos conhecimentos incluídos nos conteúdos programáticos de cada disciplina e na elaboração de estratégias de ensino, visando melhorar a qualidade do ensino e minimizar os índices de evasão e retenção nessas disciplinas.

A melhoria dos índices de desempenho das disciplinas é outra justificativa para este projeto de ensino. Mediante análise dos últimos relatórios da Coordenação de Controle Acadêmico da PRE/UFCG relativos ao Desempenho do Aluno por Disciplina, pode-se constatar que algumas das disciplinas incluídas neste projeto apresentam elevados índices de evasão e retenção. Entre elas destacamos a disciplina Introdução a Ciência da Computação – ICC na qual constatamos que a maior parte das reprovações é decorrente de faltas. Do ponto de vista da coordenação de monitoria do DSC, o problema de evasão e retenção nesta disciplina é de um escopo mais amplo e merece uma análise mais detalhada em relação à forma como esta disciplina se enquadra no contexto de cada um dos cursos para os quais ela é ofertada, uma vez que as turmas são mistas e a realidade de cada curso é diferente. Com esta visão, pode-se afirmar que a monitoria apenas minimiza este problema. A solução para o mesmo só poderá ser apontada através de uma análise mais ampla e profunda, realizada de forma conjunta por diversos segmentos da administração da UFCG, incluindo o conselho dos centros do âmbito desses cursos e a Pró-Reitoria de Ensino da UFCG.
Além das justificativas citadas anteriormente, uma terceira e principal justificativa para o Projeto de Ensino apresentado pelo DSC, é a constatação da importância de dois objetivos naturalmente incluídos no Programa de Monitoria da UFCG, são eles: o incentivo à Iniciação à Docência e a relevância de ações para promover a Melhoria de Ensino. Esses dois objetivos são tão importantes para a melhoria do processo ensino-aprendizagem, que dão o título ao projeto, ou seja: “Iniciação à Docência e Melhoria do Ensino de Graduação no âmbito do DSC/CEEI/UFCG”.

Diante do exposto, pode-se afirmar que o Programa de Monitoria é de suma importância para o DSC e, apesar das melhorias obtidas através dele no decorrer dos últimos anos, torna-se indispensável a sua renovação e aperfeiçoamento visando incentivar à iniciação à docência e à melhoria contínua do ensino de graduação.

Os dados numéricos referentes às disciplinas envolvidas no Projeto de Monitoria DSC – 2011 podem ser observados no Quadro IV. O quadro mostra um panorama geral em que é possível comparar a demanda de monitores em relação à previsão do número de turmas e do número de vagas para cada uma das disciplinas envolvidas neste projeto. Esses números e a carga horária semestral de cada turma dessas disciplinas produzem um número total de vagas (matrículas previstas) e uma carga horária total que podem ser observados no Quadro IV. Esse quadro fornece, também, a carga média de trabalho prevista para os monitores com relação ao número previsto de alunos a serem atendidos pela disciplina, endossando a demanda solicitada.
Portanto, para 2011, observa-se que, conforme discriminado no Quadro I está previsto, para cada período letivo, o envolvimento de 25 professores e 97 monitores para atender à demanda, correspondente às atividades das 25 disciplinas, que serão ofertadas em 50 turmas, para atender um total de 2.423 alunos-matrícula, com uma carga horária semestral de aulas correspondente a 2.880 horas, e um número médio de alunos por monitor igual a 25,0, conforme discriminado no Quadro IV.

Quadro IV — Disciplinas do DSC - 2011: Quantificações e

Carga Média de Trabalho dos Monitores
	
	
	Carga Horária e Oferta Total de Vagas
	Carga Média por Monitor

	Item
	Nome da Disciplina
	Carga Horária por Turma
	Turmas por Semestre
	Vagas por Turma
	Total de Vagas
	Carga Horária Total
	Demanda
	Alunos por Monitor

	1
	Análise e Técnica de Algoritmos
	60
	1
	50
	50
	60
	3
	16,7

	2
	Banco de Dados I
	60
	1
	50
	50
	60
	1
	50,0

	3
	Banco de Dados II
	60
	1
	35
	35
	60
	1
	35,0

	4
	Compiladores
	60
	1
	40
	40
	60
	2
	20,0

	5
	Engenharia de Software I 
	60
	1
	50
	50
	60
	1
	50,0

	6
	Estrutura de Dados e Algoritmos
	60
	1
	60
	60
	60
	2
	30,0

	7
	Lab. de Eng. de Software
	30
	2
	20
	40
	60
	1
	40,0

	8
	Lab. de Estr. Dados e Algoritmos 
	60
	2
	30
	60
	120
	4
	15,0

	9
	Lab. de Organização e Arquitetura de Computadores
	60
	2
	20
	40
	120
	2
	20,0

	10
	Lab. de Programação I
	60
	4
	30
	120
	240
	16
	7,5

	11
	Lab. de Programação II
	60
	3
	30
	90
	180
	10
	9,0

	12
	Lógica Matemática
	60
	1
	40
	40
	60
	2
	20,0

	13
	Matemática Discreta
	60
	2
	40
	80
	120
	4
	20,0

	14
	Paradigmas de Linguagens de Programação
	30
	2
	20
	40
	60
	1
	40,0

	15
	Programação I
	60
	3
	40
	120
	180
	4
	30,0

	16
	Programação II
	60
	2
	45
	90
	120
	4
	22,5

	17
	Sistemas de Informação II
	60
	1
	50
	50
	60
	2
	25,0

	18
	Teoria da Computação
	60
	1
	60
	60
	60
	3
	20,0

	19
	Teoria dos Grafos
	60
	2
	45
	90
	120
	2
	45,0

	Subtotais para o CCC
	33
	
	1.205
	1.860
	65
	18,5

	20
	Administração de Sistemas de Informação
	60
	2
	85
	170
	120
	2
	85,0

	21
	Cálculo Numérico
	60
	5
	70
	351
	300
	8
	43,9

	22
	Introdução à Ciência da Computação
	60
	5
	72
	362
	300
	12
	30,2

	23
	Introdução à Informática
	60
	1
	50
	50
	60
	2
	25,0

	24
	Introdução à Programação
	60
	2
	83
	165
	120
	4
	41,3

	25
	Técnicas de Programação
	60
	2
	60
	120
	120
	4
	30,0

	Subtotais para as Engenharias
	17
	
	1.218
	1.020
	32
	38,1

	TOTAIS
	50
	
	2.423
	2.880
	97
	25,0


Nota:  CCC = Curso de Ciência da Computação
5 Objetivos

Os objetivos principais deste Projeto de Ensino são os que lhe dão o título: “Iniciação à Docência e Melhoria do Ensino de Graduação no âmbito do DSC/CEEI/UFCG”. Esses objetivos podem ser detalhados da seguinte forma:

· Fornecer condições institucionais e materiais para que alunos do Curso de Ciência da Computação possam realizar uma “Iniciação à Docência”, obtendo um aprofundamento teórico e prático de seus conhecimentos, e desenvolvendo habilidades relacionadas à atividade docente;
· Fornecer condições institucionais e materiais para que possa haver uma “Melhoria do Ensino de Graduação”, aumentando a qualidade do processo ensino-aprendizagem, priorizando as disciplinas que requerem a realização de uma grande quantidade de atividades práticas.
Os objetivos específicos deste Projeto de Ensino, decorrentes dos objetivos gerais apresentados e a eles complementares, são os seguintes:

· Propiciar, aos alunos, o surgimento e o florescimento do interesse e da vocação pela carreira docente;

· Despertar, nos alunos, um maior interesse por atividades práticas de laboratório, estimulando sua capacidade criativa e desenvolvendo seu espírito crítico, para a interpretação e a avaliação dos resultados obtidos;

· Motivar os alunos para o estudo das disciplinas apoiadas pelo Programa de Monitoria, mantendo a repercussão acadêmica do programa;

· Promover a cooperação acadêmica entre docentes e discentes;
· Permitir, aos monitores, a realização de atividades pedagógicas supervisionadas;

· Propiciar, aos monitores, participar do desenvolvimento de novas práticas e experiências pedagógicas, bem como de novos experimentos metodológicos e da produção de material didático;

· Reforçar a execução das atividades práticas das disciplinas, proporcionando um maior equilíbrio entre teoria e prática;
· Propiciar um melhor acompanhamento das atividades dos alunos nas disciplinas atendidas pelo projeto, reduzindo deficiências e permitindo melhor fixação dos conhecimentos adquiridos na sala de aula, contribuindo para a redução da repetência, da evasão e da retenção.
6 Metas Quantitativas e Qualitativas

Metas Qualitativas:

· Melhorar e/ou manter a qualidade do processo ensino-aprendizagem para as disciplinas que requerem atividades práticas, discriminadas no Quadro I, por meio da cooperação de monitores de modo a otimizar, em cada turma, a relação aluno/(professor + monitor);

· Demonstrar a relevância do Programa de Monitoria para a comunidade acadêmica, de forma a conseguir um maior apoio por parte da administração superior da UFCG para a realização da Atividade Complementar Extracurricular de Iniciação à Docência;

Metas Quantitativas:

· Ampliar o número de Bolsas de Monitoria, em relação ao que foi concedido, em 2010, de forma a melhor atender, os objetivos deste projeto e possibilitar a participação de um maior número de estudantes de graduação;

· Atender, em cada período letivo de 2011, à demanda por monitores do Curso de Ciência da Computação e dos cursos das várias Engenharias da UFCG que requerem o estudo da informática, correspondente às atividades das disciplinas envolvidas neste projeto;

· Demonstrar a relevância do Programa de Monitoria para a comunidade acadêmica e, em especial, para a administração superior da UFCG, de forma a conseguir um maior apoio, em termos de quantidade de Bolsas de Monitoria;

· Minimizar a taxa de reprovação por nota nas disciplinas apoiadas pelo projeto;

· Minimizar a taxa de evasão, formada pela taxa de reprovação por faltas e pela taxa de trancamento, nas disciplinas apoiadas pelo projeto.

7 Metodologia e Planos de Trabalho

Os Projetos de Monitoria (planos de trabalho) de cada uma das 25 disciplinas incluídas neste projeto encontram-se no Anexo – 1. Para que haja sucesso na execução desses planos, as Coordenações de Monitoria do Centro e do DSC, em conjunto com os Professores Orientadores, Monitores e Alunos das Disciplinas, devem seguir a metodologia aqui descrita, que detalha as formas de acompanhamento e de avaliação que devem ser adotadas.

Para atingir os objetivos propostos pelo Projeto de Ensino do CEEI, é necessário garantir a realização das atividades previstas para todos os participantes do Projeto, o que exige ações correspondentes a atividades-meio e a atividades-fim, a serem executadas em três níveis de relacionamento institucional.

No primeiro nível, o Coordenador de Monitoria do CEEI deve agir, em conjunto com os Coordenadores de Monitoria das Unidades Acadêmicas (DEE e DSC), com a finalidade de iniciar, acompanhar e avaliar a execução do Projeto de Ensino do CEEI por cada Unidade Acadêmica, bem como com a finalidade de elaborar o relatório referente ao Projeto de Ensino – 2011 e planejar e elaborar o Projeto de Ensino – 2012.

No segundo nível, os Coordenadores de Monitoria das Unidades Acadêmicas (DEE e DSC) devem agir, em conjunto com os Professores Orientadores e Monitores de cada disciplina, também com a finalidade de iniciar, acompanhar e avaliar a execução do Projeto de Ensino da Unidade Acadêmica por cada disciplina, bem como com a finalidade de elaborar o relatório referente ao Projeto de Ensino – 2011 e planejar e elaborar o Projeto de Ensino – 2012.
No terceiro nível, os Professores Orientadores devem agir, em conjunto com os Monitores de cada disciplina, de modo a executar as atividades-fim, ou seja, fazer com que o monitor atue em todas as fases das atividades práticas (Planejamento, Implementação, Avaliação de Resultados), auxiliando o aluno no esclarecimento de suas dúvidas e auxiliando o professor em todas as fases dessas atividades. Com esta finalidade, a Carga Horária Semanal (CHS) de atividades dos monitores deve ser dividida, de modo a atender as necessidades particulares de cada disciplina.
As atividades básicas que devem ser realizadas, pelas Coordenações de Monitoria e por cada Unidade Acadêmica, para a execução deste Projeto de Ensino, e cuja execução está detalhada no Cronograma, apresentado na Seção 9, são as seguintes:

1. Edital e Inscrições dos Candidatos: elaboração e divulgação do Edital de Seleção dos candidatos, bem como divulgação e apresentação do Projeto de Ensino a todos os interessados;

2. Execução do Processo de Seleção dos Monitores de cada disciplina;

3. Execução do Projeto de Ensino:

3.1. Treinamento de Monitores;
3.2. Aquisição de Material;
3.3. Acompanhamento Contínuo e Reuniões com Professores e com Monitores:

3.3.1. Início da execução do Projeto de Ensino da Disciplina;

3.3.2. Acompanhamento;

3.3.3. Elaboração de Relatórios;

3.3.4. Avaliação;

4. Elaboração dos Projetos de Ensino das Disciplinas – 2012;

5. Elaboração do Projeto de Ensino do DSC – 2012.

A metodologia a ser adotada para atingir os objetivos propostos consiste em definir os métodos de trabalho, de acompanhamento e de avaliação de cada um dos participantes:

· Coordenador de Monitoria do DSC;

· Professor Orientador de Monitoria;

· Monitor;

· Aluno da Disciplina que conta com a participação de Monitor.

Para tanto, é necessário definir as atribuições de cada um dos participantes, bem como o seu detalhamento, conforme realizado nas subseções seguintes.

7.1 Metodologia de Trabalho do Coordenador de Monitoria

O Coordenador de Monitoria do DSC tem como atribuições:

· Elaboração do Projeto de Ensino anual do DSC e encaminhamento ao CEEI;

· Acompanhamento e Avaliação da execução do Projeto de Ensino anual do DSC;

· Elaboração de relatórios sobre a execução do Projeto de Ensino anual do DSC e encaminhamento ao CEEI;

· Participação na elaboração do Projeto de Ensino anual do CEEI e na elaboração dos relatórios sobre a sua execução.

As atribuições do Coordenador de Monitoria do DSC podem ser detalhadas da seguinte forma:

· Coordenar a elaboração do Projeto de Ensino do DSC;

· Coordenar e supervisionar a execução do Projeto de Ensino, aprovado pela UFCG;

· Coordenar o Processo Seletivo de Monitores, dando conhecimento do projeto aos candidatos ao exercício da monitoria;

· Coordenar, eventualmente, o Processo de Substituição de Monitores, que pode requerer a realização de um novo Processo Seletivo;

· Discutir com professores orientadores e monitores o início da execução projeto;

· Verificar o equilíbrio da Carga Horária Semanal;

· Realizar reuniões com professores orientadores e monitores para o acompanhamento e a avaliação da execução das ações propostas por parte dos professores orientadores;

· Manter contacto constante com os professores orientadores e monitores para certificar-se do andamento das atividades de monitoria e da assiduidade dos monitores e poder, quando da ocorrência de problemas eventuais, encontrar soluções, junto com o professor orientador, de modo a não comprometer o andamento das atividades;

· Coordenar a aquisição de material necessário ao projeto;

· Coordenar a elaboração dos relatórios parciais e do relatório final do Projeto de Ensino do DSC, para avaliação de sua execução;

· Realizar reuniões com professores orientadores e monitores para elaboração e apresentação dos relatórios parciais e do relatório final do Projeto de Ensino do DSC;

7.2 Metodologia de Trabalho do Professor Orientador de Monitoria

As atividades previstas para os Professores Orientadores e Monitores visam propiciar a inserção dos monitores no exercício da docência, por meio de tarefas orientadas e supervisionadas. Para tanto, o Professor Orientador deve elaborar um Projeto de Ensino da Disciplina, considerando o respectivo Plano de Ensino da disciplina e o planejamento das atividades a serem realizadas pelo Monitor.

O Professor Orientador de Monitoria tem como atribuições:

· Elaboração do Projeto de Ensino da Disciplina e participação no do DSC;

· Realização do Processo Seletivo do Monitor da Disciplina – Elaboração, Aplicação, Correção de Provas e Classificação dos candidatos;

· Treinamento do Monitor nas atividades propostas no plano de trabalho;

· Acompanhamento e Avaliação da execução do Projeto de Ensino da disciplina, por meio da orientação e supervisão das atividades do monitor;

· Elaboração do Relatório Parcial e do Relatório Final do Projeto de Ensino da Disciplina e participação no do DSC.

As atribuições do Professor Orientador de Monitoria podem ser detalhadas da seguinte forma:

· Elaboração do Projeto de Ensino da Disciplina, planejando as atividades a serem desenvolvidas pelo Monitor;

· Participação na discussão do início da execução do Projeto de Ensino do DSC, dando conhecimento do Projeto de Ensino da Disciplina, ao monitor;

· Realização de treinamento do monitor para a execução das atividades inerentes a cada disciplina;
· Divisão da Carga Horária Semanal (CHS) de atividades dos monitores,
· Orientação e supervisão da realização das atividades do monitor;

· Participação em reuniões para realização de acompanhamento e de avaliação da execução das atividades propostas;

· Acompanhamento da execução do projeto, acompanhando de perto o trabalho do monitor, fornecendo a orientação adequada, fazendo uma avaliação contínua;
· Manutenção de contacto com a Coordenação de Monitoria do DSC, informando sobre a assiduidade dos monitores, andamento das atividades, para, na ocorrência de problemas eventuais, em conjunto, encontrar soluções;

· Elaboração do Relatório Parcial e do Relatório Final do Projeto de Ensino da Disciplina, para avaliação de sua execução;

· Participação na elaboração do Relatório Parcial e do Relatório Final do Projeto de Ensino do DSC, para avaliação de sua execução;
7.2.1 Treinamento do Monitor

A metodologia utilizada para atingir os objetivos propostos tem como foco o treinamento do monitor para estimular a curiosidade científica do aluno, de modo a que esse descubra seus próprios erros, contribuindo, dessa forma, para melhorar a eficiência do processo ensino-aprendizagem.

Nesse sentido, o monitor é treinado para dominar os conceitos teóricos e práticos relacionados à disciplina. Além dessas atividades, o monitor é treinado na parte didática, por meio da elaboração, supervisionada, de materiais didáticos complementares e/ou aplicações práticas.

Ao final do projeto, os monitores devem preparar relatório e/ou um “relato de experiência” para que sejam analisadas e incluídas nos relatórios do projeto de ensino.

O treinamento dos monitores a ser realizado em cada disciplina leva em conta que os monitores já cursaram, recentemente, a disciplina, que passaram por um processo seletivo, e que, portanto, já estão familiarizados com as atividades desenvolvidas. De acordo com as necessidades específicas de cada disciplina, esse treinamento consiste em um ou mais dos seguintes passos:

· Revisão do material didático usado na disciplina;

· Atualização em temas e atividades práticas relacionadas à disciplina, visando melhorar o processo ensino-aprendizagem da mesma;
· Realização das atividades práticas em conjunto com o professor e esclarecimento de dúvidas;

· Supervisão direta durante as aulas de laboratório e esclarecimento de dúvidas;

· Orientação sobre como o monitor deve proceder em sala de aula, em especial sobre a relação monitor-aluno, tendo como meta a eficiência do processo ensino-aprendizado.

7.3 Metodologia de Trabalho do Monitor

Para atingir os objetivos propostos por este Projeto de Ensino, é necessário fazer com que o monitor atue junto ao aluno auxiliando-o no esclarecimento de suas dúvidas e junto ao professor auxiliando-o no planejamento, acompanhamento e avaliação das atividades realizadas na disciplina. Portanto, as atividades previstas visam propiciar a inserção dos monitores no exercício da docência, por meio de tarefas orientadas e supervisionadas. Para tanto, o Monitor tem como atribuições:

· Aquisição de conhecimento do Projeto de Ensino, ainda na condição de candidato ao exercício da monitoria;

· Participação em reunião para discutir a execução do Projeto de Ensino e o planejamento das atividades a serem desenvolvidas;

· Participação em treinamento necessário a execução das atividades inerentes a disciplina objeto; 
· Execução das atividades previstas no Projeto de Ensino;

· Participação em reuniões de acompanhamento e de avaliação da realização das atividades propostas por parte dos professores orientadores;

· Participação na elaboração do Relatório Parcial e do Relatório Final do Projeto de Ensino, para avaliação de sua execução;

· Elaboração do Relatório Parcial, ao final de cada período, para avaliação das atividades desenvolvidas na disciplina, e apresentação de seu “relato de experiência” 

Na maioria das disciplinas deste projeto a principal atividade de um monitor é auxiliar o professor durante as aulas realizadas nos laboratórios. Observando que nos laboratórios há vários computadores e a participação do monitor é de grande valia para o bom andamento das atividades, ajudando a garantir um melhor aproveitamento por parte dos alunos.

As atribuições do Monitor consistem de atividades didáticas realizadas antes, durante e após as aulas, ou nos horários de atendimento. Essas atribuições podem ser detalhadas da seguinte forma:

· Atendimento a alunos para orientação sobre a preparação dos trabalhos de cada disciplina e esclarecimento de dúvidas e acompanhamento das atividades a serem desenvolvidas pelos alunos. 

· Verificação, revisão e avaliação de máquinas e software dos laboratórios, indicando o estado de uso e a necessidade de realizar manutenção;

· Suporte técnico para a utilização de recursos computacionais e uso de aplicativos, e para o desenvolvimento de programas;

· Auxílio ao professor no processo de planejamento, acompanhamento e avaliação das atividades realizadas.

· Revisão do material didático visando propor atualizações e/ou modificações, bem como elaboração de novas propostas de aplicações práticas que melhorem o processo ensino-aprendizagem.
· Criação e manutenção, na Internet, da lista de discussão dos participantes da disciplina;

· Auxilio na manutenção da página da disciplina;
· Estudos de temas correlatos aos assuntos abordados na disciplina, visando aplicações futuras.
7.4 Metodologia de Trabalho do Aluno da Disciplina

O Aluno da Disciplina que conta com a participação de Monitor tem como atribuições:

· Realizar as atividades requeridas pela disciplina, buscando o auxílio do Monitor;

· Procurar o Professor da Disciplina ou a Coordenação de Monitoria para a solução de qualquer problema relacionado com a Monitoria;

8 Acompanhamento e Avaliação

O acompanhamento e a avaliação da execução do Projeto de Ensino são realizados considerando os pontos de vista dos Professores Orientadores, dos Monitores e dos alunos das disciplinas atendidas. Essa avaliação é baseada na elaboração de relatório no final de cada período e pela realização de reuniões de avaliação entre os participantes deste projeto, e/ou pelo preenchimento de questionários de auto-avaliação.

Essas atividades devem ser realizadas em dois níveis:

· O acompanhamento e a avaliação das atividades do monitor pelo Professor Orientador;

· O acompanhamento e a avaliação da execução do Projeto de Ensino do DSC.

8.1 Acompanhamento e Avaliação do Monitor

O acompanhamento das atividades dos monitores, em cada disciplina contemplada pelo projeto, deverá ser realizado pelo professor orientador. Este acompanhará de perto o trabalho do monitor, fornecendo treinamento e orientação adequados, observando o desempenho e o grau de compromisso do monitor com as atividades assumidas, além de observar o grau de satisfação dos alunos da disciplina com relação ao atendimento do monitor. Essa forma de acompanhamento permitirá uma avaliação contínua e imediata das atividades-fins realizadas, bem como correções apropriadas nos casos de serem detectadas falhas nessas atividades.

De um modo geral, a realização do acompanhamento consiste em um ou mais dos seguintes passos:

· Controle da freqüência;

· Supervisão direta, em especial nas atividades realizadas em sala de aula, com o esclarecimento de dúvidas e a antecipação de problemas;

· Observação contínua das explicações dadas a questões levantadas por alunos;

· Observação contínua da forma como interagem com os alunos;

· Orientação e supervisão na elaboração de materiais didáticos complementares;

· Orientação e supervisão na forma do monitor acompanhar e avaliar as atividades práticas realizadas pelos alunos da disciplina;

· Incentivo a que os monitores, levando em conta sua experiência própria, façam críticas sobre as atividades práticas visando aperfeiçoá-las;

· Orientação na elaboração de novas aplicações e de materiais didáticos complementares;
· Realização de reuniões para planejamento e avaliação das atividades da monitoria.

Também fica a cargo do professor orientador a avaliação do desempenho dos monitores. Essa avaliação visa determinar se, com o auxílio do monitor, é possível dar uma assistência mais efetiva aos alunos, possibilitando uma melhor compreensão dos assuntos abordados na disciplina.

Os critérios usados para realizar a avaliação são os seguintes:

· Freqüência e pontualidade;

· Resposta ao treinamento e às orientações;

· Nível de preparação teórica e prática, de motivação para o ensino e a pesquisa, e de aprendizado atingido;

· Desempenho das atividades, em especial, nas funções de orientação prática dos alunos, de esclarecimento de dúvidas;
· Nível de assistência dada pelos monitores aos alunos durante a realização das atividades da disciplina. 
8.2 Acompanhamento e Avaliação do Projeto de Ensino

O acompanhamento e a avaliação da execução do Projeto de Ensino do DSC serão realizados por meio de contatos e reuniões com os Professores Orientadores, Monitores e Alunos, resultando na elaboração dos Relatórios sobre a execução do Projeto de Ensino.

O Coordenador de Monitoria da Unidade Acadêmica deverá manter contato freqüente com os professores orientadores no intuito de certificar-se do andamento das atividades e da assiduidade dos monitores. Na ocorrência de eventuais problemas relacionados aos monitores, que não possam ser solucionados pelo orientador, o orientador deverá entrar em contato com a coordenação de monitoria que, se necessário, deverá entrar em contato com a Coordenação de Monitoria do CEEI e, juntos, tomarem as providências cabíveis para evitar comprometer o andamento das atividades.

A coordenação de monitoria da unidade acadêmica deverá ainda promover reuniões com o objetivo de acompanhar e avaliar o andamento do projeto da unidade e de verificar o grau de satisfação dos seus participantes, bem como, propiciar a troca de experiência entre estes. Sendo assim, cada reunião realizada deve ser direcionada para um público-alvo distinto, sendo necessário haver três tipos de reunião:

· Reunião do coordenador da unidade acadêmica com os professores orientadores;

· Reunião do coordenador da unidade acadêmica com os monitores;

· Reunião dos coordenadores das unidades acadêmicas com a Coordenação de Monitoria do CEEI, visando os mesmos objetivos, porém em relação ao projeto de monitoria do centro.

A análise dos resultados dessas reuniões deverá contribuir para o aperfeiçoamento do Projeto de Ensino do CEEI, das unidades e, em especial, para a melhoria do processo ensino-aprendizagem com a utilização da monitoria em cada disciplina beneficiada por este projeto.
9 Cronograma
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